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INTRODUCÇAO

A Inda que o algodão, a seda, e o linho se­
jão hoje os generos de hum muito geral con u­
mo em toda a parte, todavia a lã, cujo uzo
be anúquissimo, não o hc de menos, cam e pc­
cialidade nos Paizes frios, constituindo por iss()
entre os Povos civilizados da Europa o objecto
das suas maiores considerações pela effectiva de­
manda dos lanifieios,

Não me demoro pois em traçar aqui a His­
toria geral do progl'esso das lãs cm todos os tem­
pos, e das diligencias, que todas as Nações tem
feito, para havella em abundancia, e perfeição,
con iderando este objecto como a primeira das
riquezas do Homem, entre as quaes forão as pri­
meira. o Hebreos, Caldeos, e Phenicios, de..
quem depois aprenderão os Gregos, os Roma­
DOS~ os Hespanhoes, e os nossos primeiros Lusi­
tanos; porque todos sabem o quanto tem sido se­
riamente considerado por aquella. Nação Hespa....
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nhola, e de que tem tirado todo o partido possi­
vel, constituindo na creação das o-relhas e per­
feição da qualidade das suas lãs, não s~ os seus
mais solidos patrimonios particulares, mais ain­
da as Rendas Publicas.

E não he menos sabido tambem ser aquella
mesma Nação devedora de tanta prosperidade, e
grandeza, a que tem chegado pelo tratamento dos
seus reban hos , ao seu Sablo, e activo Compa­
triota Columella, aquelle mesmo J que em tempo
do Imperador Claudio se animou a reprehcnder
as Matronas Romanas de terem perdido da lem­
brança o exemplo da celebre Tanaquil, mulher
de Tarquinio Prisco, em cuja memoria deter­
minou o Senado Romano, que fossem depozita­
dos, e pendurados no Templo da Fortuna aquel­
Ies vestidos, que ella mesma havia fia.do, e feito
para· seu marido, e que dali em diante toda a
N oi va dever-se- hia aprezentar a seu futuro
Consorte com buma róca J e fuzo com lã, e or­
nar-lhe a entrada da porta da sua caza com
festões da mesma, o qnal notando o graude ta­
lhe, finura, e côr das lãs dos carneiros Barba­

rescos, que para Cadi~ sua Patria .erão então
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transportad~spara o uzo dos torneios~ e publicos
divertimentos, e o quanto por isso erão supe­
riores á ra ça do seu Paiz, e fazendo suas tentati­
vas, e experiencias pela combinação das duas ra­
~as, deu origem pelo rezultado deHas, não só á
prosperidade da Hespanha, como á geral emula­
ftão de outras muitas Nações da mesma Europa.

Desde então parece haver-se empregado
aquella N u.ção com preferencia de trabalhos
neste importante objecto da creação das ovelhas ~

c perfeição da qualidade de suas lãs, partieu­
larm nt' dI' de o Reinado de Theodomir, pelos
annos de 461) até os de 1500 de Fernando, e
Izabel, em cujo tempo notando-se a degenera­
ção da raça, se mandou vir de Barbaria novos
carneiros e por influencia, e cuidados patrioti­
cos de imeues tornou a reviver entre os Hes­
panhoes aquella nobre emulação, que e Lia
extinguindo, e que em outro tempo os IULvia
tanto engrandecido, de maneira que ainda hoje
entl'e as familias mais distinctas os seu chefes
tem em grande satisfação vizitarem todos os an­
nos os seus rebanhos, e herdades, constituindo
hum dia de festa rural a mais bril,ban!e aquelle
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destinado para a tosquia das ovel~as, orIgem
das riquezas de seus Morgados.

E quando já cercados de emulos, e de ri­
vaes, .tocavão o alvo da sua maior opulencia,
e poder, vierão fi. ser inquietados, e alucinados
·pelo oiro e prata do Pení., e Mexico com a
nova descuberta da America em 1400 e tantos,
e esquecidos então do solino, que possuiiío ,
fascinados por huma futura esperan ça de me..
lbor interesse desprezarão pouco a pouco o cui­
dado dos seus rebanhos , para passarem ao o­
vo Mundo, e entregarem-se ao penivel traba­
lho da esca.vações Metallurgicas.

,Com esta fascinação de aparente interesse a
froxidão, e a indifrerença <los rebanhos, e até
o desprezo da vida pastoril pouco a pouco se forão
introduzindo nos aDimos dos Hespanhoes, com
o que logo tomou a degenerar a raça das ove­
lhas, e com isto a prevaricar-se aquella excel­
lente qualidade que até então caracterizava as
lãs da Hespanha, quando em fim apareceo Fc­
llppe IV., e se via obrig'ado a providenciar tão
grande mal, como o fez pelo celebre regula­

ment.o..... que promulgou em 1625, a'favor do~
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rebanhos, e que se tem mantido até o pre­
~ente.

A' propoção que' augmentava a prosperi­
dade da Hespanha pela grande estimação, e con­
sumo das. suas lãs, crescia já desde os primei­
ros tempos a emula~ão entre as outras Nações
da Europa, com particularidade na Inglaterra,
que desde Os annos de 715 no reinado de Ina
até hoje jámais deixou de ter este art.igo co­
mo o mais importante J e essensial da sua ecoDO­
mia publica, sobre o que promulgou então
aquelle Mo~rca bem ajustadas Leis sobre a
creação dL arneiros, as quaes depois forão ao
diante infinitamente ampliadas por Alfredo em
885, e por Eduardo, o Velho J em 961 , a cujo
zelio deve a Inglaterra a total extinção dos
lobos., o maior obstaculo, que então tinhão pa­
ra o augmento, e prosperidade dos seus reba­
nbos, não iendo menos devedora desta me ma
prosperidade ao p:itriotismo da Espoza de te So­
berano, a qUíll na educação familiar, que da­
va ás Princezas suas filhas, teve sempre em
v.ista en juar-lhes o exercicio da arte do trabalho
das lãs J que ella mesma havia aprefldido, e pra-
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ticado no campo antes de se cazar com Eduar­
do em 918.

Depois desta epoca, em que já os Ingle­
zes possuião a raça das bellas ovelhas Hespa­
nholas, que esta Nação sem repugnancia lhes
.facilitou, e de que, pela industrioza combinação
com as do paiz chegarão á fazer tres sortes de
lãs estimaveis, cresceo de tal maneira a quanti­
dade del1as, que em 1172 foi obrigado Hen­
rique II. a probibi.r a mistura da lã Ingleza com
a da raça puramente Hespanbola no fabrico do
lanificios, .e já era tanta a sua llaIJtidade em
1357 que a vendião para fora a' de 100U
saccas) c11egando esta exportação em tempo de

. Henrique IV. a 130U annualmente, o que cres­
cendo progressivamente ~ computa-se llOje e ta
no valor de dous milhões de libras esterlinas,
e em oito a que ali se manufactura, segundo
dizem.

Foi pois desde este tempo que as manufa-·
duras de lanificios Inglezes se multiplicarão s e
aperfeiçoarão a ponto de fazerem entrar nllquel­
le paiz pela exportação, e vendas de seus pan­
nos milhões de libras, muito principalmente des-
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fie os annos de 1531 ~ em que paultr~o·pat'a. In­
glaterra. com sua iQdnstria, e talentos os des­
contentes~ e per eglJidos Fabricuntes Flamengos;'
pojs desde os annos da 1582, em que esra ex",
Fortação annual era já do 200U passas de pan~

po, chegou em 1700 a produzir o interesse do
2:932U292 libras esterlinas, que fazia então'
dizem:l a 5.a parte dos etrcitns exportaqos.

ão foi por tanto diminnto ° ciume', que
começarão a ter os Inglezes ~ respeito da raça.
das 'ua ovelhas; pois que esquecidos da gene~

Toza fraqueza ~ gue em outro tempo enc01ltravão
pos Hespanhoes, forã o sempre vigilantes, e ava­
ros, defl ndendo lJ. sahida de huma s~ cabeça pa­
ra fora da Inglaterra debaixo das mais severas
peRas , que sendo primeiro promulgadas por
Eduardo III. em 1368, forão dcpoi ratificadas
por eurique VI. em 1424'~ por Henrique VIU.
pelos anDOS de 1&20, e finalmente' por Izabel em
1566, cujo zellQ pela creação das ovelhas, se­
gundo dizem os mesmos II1~lezcs, a encherão
daquclla immensa gloria, que lhe havia prepa­
rado o mesmo Henrique VIII.

Assim COIDQ emi:;:,farão para Inglaterra mui...
t, parte dos Fa.bricantes de Flandres, onde eu-
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tio se achavão tambem em grande auge as fabri.
eas das lanifícios, igua.lmente passarão á Hollan
da, e Suecia""muitos delles, com o que logo co­
meçarão os Inglezes a ter rivaes, sobre tudo n051

,lIoJ1andezes pela bondade, e demanda, que hião
tendo os seus pannos em toda a parte, pois que
em 1624 já esta Nação industrioza fabricava.
para cima de 25U pessas, produzindo só huma
das suas provincias em 1650, dizem, mais de
2U600,

Esta mesma Naçrto Hollandeza não menOil
activa, que especuladora, convencida pela c.•
periencia, que muitos animacs Indianos, trans..
plantados para o Paiz J n11i vant:ljosamente pros.­
peravão, fez tambem transportar de Azia certa.

- especie mui particular de ovelhas de finlssima
lã; e por suas djligenci~s esta raça prosperon de
tal sorte na Holl tnda , que era rara a ovelha,
que não dava quatro cordeiros por anTlO, dando
cada huma em cada tosquia hum "eIlo de 10 pa­
ra 16 I ibras de lã fina J c superior sorte; o que
por muito te po assim se conservou:

Os Suecos, Nação não menos laborioza, com
() exemplo de seus vi7.illhos buscarão tambem
·~peffei~oal' !lS 1~8' dos seus rebanhos J fazendo vir
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da HoHandllJ e da Hespanha pela!! diligencià!l de
sua Soberana, Christina, as ovelhas de boa ra­
~a, que. a pezar do rigor, e aspereza do seu clj...

ma chegarão a prosperar j porém por falta de
zello, e diligencia se perdeo a ra~a j e degena..
ou a e pecle.

A França emfim não foi pelos m~smóll tem~

pos menos cuidadoza no aproveitamento ~ e per.
feição das suas las, cujos carneiros de certo não
prosperavão menos naquelle Paiz; mas a pezar
dos cuidados de muitos dos seus Soberanos 1 ten....
do o primeiro lugar entre e1les Carlos Magno II

e Luiz XIV. , e da atividade, e vigilancia pa­
triotica de seus Colberts, suas fabricas de lanifi·
ciosvieri::o a ceder á superioridade J e preferen­
-eia Inglcza.

Tal foi em summa ó progresso das las, e o
ponto, a que chegou em toda a aparte, e em to·
dos os tempos este import:i.ntissimo artigo de eco..
nomia publica, de cujo conhecimento procede9
aquella geral estimação, e respeito j em que
sempre estív rão os rebanhos de ta sorte de ga..
dos; daqui veio âquel1a quazi supersticioza ve"
neração, que sabemos havia entre os primeiro"
ROmanos J para <lom 010 quaell a condenai5.o da
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l'agar-se bUIna s6 cabe~a de óvelha era. hástllht«
para satisfazer a penll d bum homicidio; daqui
emanarão aquellas sabias J e bem fundamentada!
Leis ruraes J e {lenaeS ; regulamentos. e orde
nahças, proIlJulgadas em diversos témpos, e em

. todos os Estados~ particularmente iJa Hespanbu
par:!. a tonducta deste objecto j com especialida.
de as que apparecetão desde 633 até 1335. sen.
do delles o mais uotavel o que em Vilã e....l di..
tou Alfonso II., d óininllndo ós l'ebanh s c o
titulo especiozo de rebanbo Reál; daH JJal!ceria
os imnlcnsos privilegios, izenções, El fr nque­
-zas j que para animar esta cultura forão ~o Ij­
beralmetlte concedidas por muitos Sober DOS; até
instituindo-se parliJ, real~ar tão graude considera­
~ão • e primazià de trabalho publicó J escolas, e
ÁCl1detnias com ptemios, e hOQorificos di tin­
ti'Vos, sociedades ecunomitas J congressos ru­
raes &c. cótno as que se erigirão eru val'ia8' cida­
des da Europa J por éxempio em York; e 'Vin...
cbester &c. ná Iuglaterra, eItl 'l'oledo J C Ma­
drid na Hespanha &c; uas quacs se regulassem
por principios deduzidos de boas experieuéiu o
tratamento; economia, e educa~ão dos rebanhosj
tendo sem dUlida ~ntre estas sociedadee ai qUd
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fo no ínstitHuidas em Hespariha por Tbeodoro ,.
que depois vierão a chamar-se conselhos, de que
ao diante procedeo a creação daquclle antigo
Tribunal em tempo de Fernando, e Izabel inti­
tulado o conselho supremo do grande Rebanho
ll.eal, que depois se denominou da P'reciosa Jola
dll Cv'roa Hespan1i.óla; daqui finalmen veio en-
tre outras honorificas Di tinções ituição da.
grande ordem Militar do Tosão oiro por Fi-
lippe, Duque Borgtm eDl 14-29 no dia de
.ua Nu i tom 8 bossa infanta a Senhora D.
Izabel, filh do Se btl Rei D. João I., ell1

roem.o t tahcz de buma "enda de lãs,
que. - o s~ havia fi m Jan B, cujo pro-
du augmentou 5U amentea riqu Xá dos Po..
vos tlàquetle Paiz, e de Bretanha J Domínios
daquelle Principe~'

A' vista do expendido qUànto nos não seria
interessante J se 110 Brazil hou esse bum particu
lar cuidado neste artigo? nO Brazil, digo, que
aendo V:lstissimá porção d1> Mundo, e compre­
hendeniÍo de certo climas di os,. e terreno!!
differentes com vantagens ma S J OU menos aptas,
e commodas para á ereaçio, e cultura de innu..
mel'aveis reba o ~eBtn iOrte de.gadoi, e on~o
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~m geral elles não são sugeitos aos inimenllos in­
convenientes, e males, que encontrão na Euro­
pa, não póde deixar de ter para isso clima!
apropriàdos, e vantajozos: com '() que. entraria
por certo na massa geral J e particular do nosso
Commercio ma,is humo. parceIJa. de riqueza, pela.
qual eIJe sem duvida !se faria mais' extenso, mais
rieo j e florente.

He pois indubitável j que está sorte de ani­
maes se crião i e prosperão felizmente por todo o
Brazil; com tudo ein nenhuma da-s flUa.s diver­
sas Capitanias se encontra hutna quaHdad~ de l~

tão' beBa J e tão superior, como na do Ceará"
huma das do Norte deste immenso Estado, e on"
de a actual, e abundantissima producção I e e~~

portação do seu ex~ellente algodão para Europa.
principia já a e1eva1Ja á hum ponto de riqueza J

ein que progregsinmeute se observa, e a:dmira
ba dez annds a esta parte; esta Capitania pois do
Ceará pdde fazer-se ainda: a mais consideravel
pelo artigo das lãs, que alli dão as suaS quazi
selvagens ovelhas, cuja cultur.a, e tratamento
são de todo entregues ao cuidado da próvidá
Natureza, e se com effeit() o governá tOmasse

em viva consideração tão importante negocio J e
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ile que pro.irião riquezas immen!IlS tanto para. o
mesmo Paiz, como para o Eitado. visto que a.
experiencia tle poucos mezes a esta parte tem fei,.
to conhecer o valor de suas lãs, e a grande es­
timação, que mereceo em Londres huma peque,.
na porção, que por particular especula«ão J e
insinuação do zelozissimo Gpvernador actual da­
quella Capitania se enviou áquelle mercado
pu' li o.

E he sobre este objecto que me proponho
escrevei' esta pequena. memoria, em que direi
primeiramente qual hc a sorte das ov 'Jha:s' do­
Ceará) a sua actual producçiío, e qualidll.de da

lã, o tl\8.tamento, que ali se dá a.Oi rebanho , e
finalmente o proveito J e interesse, que deHe
tir5 o os criadores o proprietaríos, as im como
o 'que me persuado se deveria peral' de tão
recomendavcl objecto J se nisso (l Governo io­
fluiss~, promovendo a conveniente mutiplicação
deste gado, e o devido tratamento, e preciza.
educação dos rebanhos segundo os principios
e. 'abelecidos pelos melhores economi tas I'U­

ra s J e praticados na Europa, coo iderando o
clima geral daquella Capitania, natureza de sem

terrenos ~ e pastagens &~. ; em sei'undo lugar
...
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farei por expender estes principios J e reg'l'as ge~

raes, dando primeiro huma preliminar idéa. d:l­
historia fi~ica destes animaes. suas diver. as qua­
lidades, e sortes de lãs, mostrando que 'não só o
clima. os pastos. mas o devido tratamento. e edu­
cação delles influem mais que tudo na bondade
das raças. e superi~ridade. e fineza das lãs; tu­
do isto a fim de se tirar todo o possivel pa.rtido
daquelle Palz J ou em utilidado de nossas futu~

ras fa.bricas de lanificios, ou em augmento do
Commercio positivo J e prosperidade de tãQ im­
portallte Provincia Braziliana,

Eis-aqui.pois o que pertendo constitua ou·
tros tantos artigos deste meu discurso. dita.do
não com o espirito de querer s~r Autor. porque
a materia não he nova mas silO nedu1:ida do
alheios escritos J e aplicada ~quella Capitania. ;
oprém pelos sentimentos de vatriotismo J que me
anilll~o. 'E quanta satisfação eu não teria, se
visse que este meu trabalho J ainda que mal
organizado J era CUllza do augmento. e perfei­
Ção de hum tal artigo J e não meno-s da geral
Jrandeza. J e prosperidade daquella Capitania!
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MEMORIA ECONOMI<3A
S () B R E

o GADO' LANIGERO DO CEARA'
~e~~'l!I&ee<ecc~--

A R T I G O I.

Da f/ualidade da rafa das ovelhas, eJl/a lã, lili/idade, que
Jelins actuo/mente ri,.ão Ji/U.l "abilont~s, ~ a 91/e fi po­

de ifperar para o fllruro.

Rafo actual das

lõECÇAlIl J.
ove/has, lua lã» e uzo ,

de/Ja ali fe tira.
ou inrueffi, 9ut:

§. I.

SEm demorar-me em indicar aqui por miuoo a hem conhe.

cida fituação Topografica » e Fiziea da Capitania do Ceará,

e a qualidade geral de feus Climas entre 2 t, e S de lati~

tude meridional, muito apta para a profpera criação dól$ ovelhas,

direi f6mente, que, conftando de hum terreno geralmente

faJitrozo, parte baixo á beira mar, e Certão, cheio de ex­

cellentes pafragens, e lIlagôlIs, parta montanhozo, e cober­

to de frefcos, e viçozos arvoredos, e de hum clima geral­

mente quente, e feceo) e onde o calor he qUlzi ft:rnpre o

mesmo» mas temperado no veriío pelos \'t'ntos frefcos , que

então foprão do quadrante do Suefte, e no inverno, que

alfaz he ealido, pelas chuvas, que o earacterizão, CC com

tudo fupportavel; porque a atmosfera eftá em tão commum.

mente cheia de vapores aquozos, e FeIa frefquidão dAS noi­

tes &c. offerece fem duvida tudo iCto recurfos alfaz vanta­

jazes para o bom exito de tão importante artigo.

A
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§. II.

Alli pois profper50 prodigiofamente por ifro mefillo in­

finitas efpecies de \·egetae..>, todas as fortes de Ilnimaes, COIU

-lJarticularid:lde o ça~allar, e vaccum • fendo ambos tão vig.~

,lOZOS , e valen tes , affim C01110 he faborpzifIill1i\ a Carne do

gado, não fendo menoS participante dcfte natural beneficio

o gado lanigero, e q c:\brum : por cujo motivo fe encon­

trao por toda aquella Capitania rebanhos mais, ou menos

extenfos d6fras fortes. de gado~, que., pertencendo aos babi·

. tantes daquelles Certões, são como bra vias quazi entregues

ao cuidado d~ Providencia, não lhes fendq uteis fenao para

uprirem com fU;lS Carnes huma pequena parte .do fufrento de,
fuas familias a fim de pouparem o cOnfull1mo das do :rado va-

çum, em cujl\ creac;áo, e augmento fó empregao todos os cui­

dados. e diligencia~.

~. III.

A raça das ovelhas na gqella Capitania he rem duvida

de mediana grandeza ~ .ordinariamente são brancas ~ e mui

poucas ba de côr preta. parda. ou malhada &c. e a pezar

de 'l.iverem rem cultura. rua lá rem todos os caracteres de

fuperior qualidade; Rorque em geral he macia, lustroza, fri.

nda, d~ bom comprimento,. e ner'\1oza.

§. IV.

Alli.n~o fáo erres animaes fujeitos a tantos males der..
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truidores da fua efpeci-e, como na EloIropa (a não ter a hÜtn3

efpecie de fama, ou gafeira, o á vareja) e por ilfo fecuo­

dão em extremo, de maneira que quazi todas as ove1hail prd­

duzem dous Cordeiros em, cada [lacto, parindo muitas dd­

las duas ve7 (: no anno: fua Carne, qll<lndo gorda, he f:l­

boroza ,Gom particularidade a do capado •• cordeiros, aflim

&;omo he o leite nutrientiflime).

§. v.

Todo o Fazendeiro, ou Creador de gado vaccum :l1Ii
po[ue junto á fua herdade fellS pequ'cnos rebanhos promHcua­

mente de Cabras, e Ovelhas, de que como dilfe, já mais

tirão outro proveito, que o dã carne; e do leite J porém

cfte f6mente das Cabras. Eftes rebanhos paft~o Iiv.remehte

pela3 vargen3, e margem de rias, ribdros, e al<1gêas ,

rem que O feu proprietaria .teLlha QutrQ cuidado que o de UIl)S

tlar hum tal qual partor, que pela manhã dlr>ve fazeJlós con­

duzir ao Farto, e á bebida, e·hir bufca-Ias pela tarde par{l

() curral (o que muitat vezéS nãe. fuc<>cde a1flm) onde ficáo

:.t.té o feguinte dia, que fendo ordenhlldns a~ Cabras, t,ornão

com eHas a fabir para o campo, e he então quando fe [racta

de fazer-lhes algum curatiyo da Euna com azeite de Carra­

pateiro (Ricinus communis) e fe tirão as varejas do~ em­

lligos dos Cordeiros, e de algnma feriâa &-c., e defta forte

cUas vivem, e proCperão felizmente: E parece pois que he",!,

erta merma Iibercbde- de 'viv'rem quau á difcrt~iío, e-i

ejualidado faJitroz3 das paíhgens, e agl1ladas, de que fe nutrem

e ~s. ~niJDile~ e não menOS lÍ salubridade relO' Clima &er., que':

A ii
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(e deve attribuir aquellas fuperioridades, q\,Je nelles fe notáo,

tanto 110 fabor das fuas Carnes, como na excellente qualidade

das fuas lãs.

§. VI.

E hão he menos pará admirar que havend tantos de(fe~

pequenos rebanhos naqueJla Capitania tão v.afta, feja huma

das grandes diffiCllldades ,achar-fe quem venda huma arroba de

lã, preferindo agueJles Creadores a perda defta ao trabalho

de fazer tofquiar huma f6 ovelha, perdendo-fe por e(fe der.

mazelo toda ella pelos campos, e matos. Com. tudo, per­

-flliIdo-me, não rucederá talvez daqui em diante, fe elJes

defpertarem defta reprehenfiYe1 lethargia com a demonfrraçiío

do feguro, e prompto lucro defte genero, que lhes aClba

de· fazer o feu actual, e zeloliffimo Governador o JIIuftrif­

limo Luiz Barba Alardo e Men~zes no rezultado feliz, que

teve ha poucos mezes II fua efpeculação para Inglaterra) onde

foi admirada, e não menos eftimada hum:! pequena porção

de'lã, que para alli remetteo: o que de certo deve animalllo!

a fim de tirarem todo o poffivel partido de tão conlideravel

ramo' de riqueza, que a Providencia parece fazer-lhes pri­

vativa.

§. VIT.

E computando-fe por bum calculo de aproximação o

1'IUmero actual de(fes pequenos rehanhos, que fe obfervão

efpalhados tão f6mente pelos ribeiros principaes daquella

Capitania, ém· 5~, e cada hum deIlc:s COID 200 cabeças, e

~do cada hum delles hwu por ololtrol -4 Jibras de Ji,
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teremo!l por anno (J' producto de 4: ooo~ de libras. - que

rftim'ldas. ou vendidas ;, 60 reis, darão o rezultado igual li
fomma de reis 240: ooo~ na maifa da fua riqueza geral. e

ti Re.11 Fazenda o annual rendimento de dizimo em 24: ooo~

de reis.

S E C ç Á O II.

PrDveito, que se pUe esperar' rio ougmwto rlcsta critlfM.

§. VIII.

A Capitania do Ceará, fem obrtar ao progrelfo da crea~

ç1ío do gado vaccum, em que mais [e difvellão Oi hahitanteg

pelo avultado, e certo intererre. que para affim dizer, recebeln

á porta de feus curraes, póde fuftentar o triplo pelo menos

de fomma exiftente dos rebanboi. e cada bum abr:1Dger -de

trezentas para quatrocentas cabeças: então o producto lInnual

ferá na mefma proporçáo 'aual a buma [omma imm nfa: erre

calculo parecerá talvez muito tjfpeciozo, e exagerado. cOJ1l

tudo appello para a experiencia, qll o juftificará.

§. IX.

Igualmente objectar-fe-me-ba com o motivo d?'$ repetida

(ecclS, e faltas de chuvas, que em certos annos~affiigenl

:qllelle Paiz.: be certo que erte grande mal he mai , on

menos frequente, e por irra contrario á ;eral profperidade

dos Entes organicos: porém a experiencia tem feito ver que

he o gado miudo. o qu.e ln nos l?~dec.e er.tao, por-fer -faci!

"
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de fe l'rahfpol'tar, ou para as montanhas., ou para aquelles

lugares mais humidoJ > e frefcos; e affim pois fe cofwJUa

alli praticar fempre em t3CS occazióes, e circunftancias,

. nda mefino corno as outras e[pecies de arrilUaes domefticos.

para [alva-los: o certo he que a pezar de todas as [eccas (oáo

. fendo com tudo das exttaordinarias dé dous ou tres annos

fucceffivos) [~mpre fe vem bons reb:mhos de Ovelhas, e Ca­

br-as por toda a <.Capitania: donde p;u'ece i.l'lcoflteft~vel, CJIle

a pezar dos ob[tacn.lü5, que fe lhe altribuem, ella póde pro­

duzir immen[os rebanhos, mais do ~ue actualmente tem,

e dar confequentemente hUIDa mui grandt: quantidade de

excdlente lá, que venha a ier buma igujll concurrem:ia, e

confu mmo nos Mercados public0s da Europa com a$ de

Inglaterra, e HeC'panba, fe com effeito o Governo, como

tenho dito, animar, e proteger a criação deft~ gado pe­

los priucip-jos de tiío importante Arte rural> aproveitando­

fe das làvoraveis vantagens fizicas, que tão lib,t:ralmentg lhe

offereGc a Naturetn na' benignidade do Clima, e conheci­

da bondade de fuas paft'lgens.

§. X.

E como até o prezente ignorão aquelles Creadores os

JlJc:ios de fe condllzirelD uesta Arte pa[toci.l, parec.eÓ-me

conveniente apontar-lhes os- principios) e tl!;gr:\s geraes della>

a fi111 nao r~ de faberell1i formar bons rc:banhps. de e[colhido

gado, de os conduzir, e tractar para tet;em huma melhor

raça ~ ovelbaf, e de hllma ll1\lito fURerior qu:\hdade de lá,

C:Oll1O qe fe conduzirll:n nas tofj:juias, e apro.veitaJnento daS
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mefmas Jás, t 6~ Ó que lê pa'!fa a' ~ pender no fegíiiri

Artigo.

A R T i 'e; O II.

Icfhr geral do em'aeter dlJ goelo lonige,'o ,.fUlJ rl~f8"ent'e "açd'­

c qualidO/lé de Iii. nlal,eira dé orgal.ix,nI! as rebanhos, de

tratulIJellto de fius illdivirluos, e ée fazei' (lS ta[­

quias.

SECÇAk T.

Do caracter fi'ficD dar ovelhas, JUM ,7af01 e elivcl:fns Ijltali­

- Jades, e Jo,·tes ele flUIS lás, em f/ue fi moftra que o

Clima, os ptl.ftas, e o tratamento hiflllem lIa prof­

peridade da raça, e bom/ade d~s liis.

o Gado lalligero, efta forte de animaes dOllwfticos da

ordem dos Pecares, fimbolo da manfidiío, e não menos da

timidez. he fem duvida para n6s aquelle, de quem tiramos

não pequeno proveito. não 10 no uzo das filas carnes, pcl­

les, leite. cebo,. arras &c., como na d fua lá &c.·, f~n d

túdo nelle fugeito aS narras neceffidades r e indultria,

§. Il'.

A fua pbizibnomia • deduzida da ftia confignraç 50- ex-

terna) alfás caracteriza, como diz Mr. de Buffon, a rua,
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mefma manlidao., e eftupidez, com par~icularidade a Ovelha,.

Ejue infenlivel aos iní'tintos da Natureza, parece não Ce

mortificar com mal algum, ainda quando s~o difpojadas dos

filhos, fendo fó propenCa para a reprodtlcçao da efpeeie, unico

fel~timel1to, que lhe dá alguma vivacidade, Cobre tudo

o ~arneiro, que no tempo do 'cio he atrevido, e accom­

metedor, não CÓ do Cell ri vaI> mas at~ das mefmas o\'elhas,

e do proprio 'PaCtor, com tudo par.l iIfo mefino elIas pare­

cem mais fri<lS, e apathicas , do que o Carneiro, e como

que não tem para o coito l~ais do u.5l hurna pura propen­

são natural> como aqueJla> que a incita a buCcar o fuftento ,

~.a diftinguir os filhos entre os outros Cordeiros: donde

parece, continúa o melino Sabio Naturalifra, que efta efpe­

eie de animal deve, para affim dizer. CIO Homem toda a

fua exiftencia ; pois sue fem a protecçao, e cuidado delle

ver-fe-hia fempre atacado pelos féUS inimigos: eis-aqui o por­

que hoje jámais fc encontra. algum defres animaes felvatico

pelos matos, 'o· o a Cabra.

He de todos os deftas ordem o que tem bum tl"mpera­

mento mais fraco, e delicado; e por iIfo ext.remamente fen­

'fivel aos trabalhos, ás viagens longas, e puxadas> com o que

logo fe fatiga> e facihncntc fe fulfoca, e be atacado de

palpitaçóes, affi rn como de infinitas mokftias > a que he

fogeito pelo exceffivo calor, e intenfo ardor do Sol, grandes

frios~ demazia<las. chuvas, \1: muita humidade> más paftagens &c.
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~. IV.

A maior parte dos C:irneiros são armados de pontas ar_

queadas, retorcidas) ou em rofcas, e Ôcas inteiramente) á ex­

cepção das ovdhas , 'que as não tem; e ha porém alguns

Carneiros, que sao tambem mochos, como fe vê em muitas

partes. e affim me[mo no Brazil; com tudo muitos ha, cujas

pontas sao mui grandes, e algumas vezes em lugar de duas

trazém quatro, t: [eis.

§. V.

P6de-se pelo numero das' rofcas, ou aneis das pontal

determinar-lhes a idade, affim como de ordinario tambem

fe coftuma fazer pelo exame dos feus dentes; ertes apparecem

logo no primeiro anDO dr: idade em oumero de.8 , engaftado$

:lOteritonnente no queixo de baixo; então elles tem pouca largu­

ra, e são como aguçados; no feaundo anilo cahem os dous

centraes delles ) que logo são fub[tituidos por outros dous

mais' largos; no terceiro perdem outros dous immedia tos de

hum, e outro lado àos no'l'os) que tambem sao logo fubr­

tituidos, como os primeiros; 00 quarto cahem ou tros dous

immediatos , que igualmente são l'ubftituidos por outros dous

naval; no quinto anDO em fim defapparect:111 os ultimos

dous dentes velbos, e em feu lugar vem outros, como os

mais: e defra fôrma nefta idade tem elIes huma comp'leta

ordem de outros dentes, mais iguaes) e largos, e aIfás

brancos, que confervando-fe affim no fexto anno, dahi por

diante Se fazem meuos firmes, de[jguacs, e pretos ;~ de ter-
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minando-Ce deCta forma a conhecença das idades, que do Cexto

por diante CÓ póde Cer ertimada Cegundo o errado de maior)

ou menor podridão, e gaCtamento d~lles; porque do repri­

mo para o oitavo :lrtno vão quebrando, e callindo de per fi.

§. VI.

Em muitos Paízes quentes os Carneiro~ tem commllln-
(

mente as pontas curtas J e a cauda groffa , IHllnas' vezes co-

berta de lã, e outras de pello como de Cabra, e outr:u

em fim de ambas as erpeeies de pello, a cujos animaes cha­

mão em Africa. e Azia carneiros de cinco quartos: erta

cau;;!ll enl algumas par.tes daquêllas Regi6e~ , particulu­

mente t:1ll Madagarcar &c. pe:t50 para cillla ele 20 libra~, ê

contém grande quantidade de cebo, e tão groffas, e pezadas,

CJue be nt:ceffario que os PaCtores ajudem com certo arran­

jQ de fQ!quilhas :rquelles animaes a Cupportallas.

§. VII.

A Ovelha be finalmente daquellas erpeeies, que fe

obCérviío -em a natureza, fegundo exp nde o Ine[mo de EuF­

fon, e outros Natura/iftas. cujas femeas concebem tambeni

do macha de outro differente genero., por exemplo, do

:Bode, produzindo entao Cordeiros miCtiqos, que fáo individuos

perfeitos de fila particular erpeeie; pejo centraria Ctrccede

a refpeito da Cabra com. os Cordeiros; porque reus filhos [a­

hem hybridos, ou'eCtereis; donde [e collige Cer a Ovelha hu!.

ma femea commum pata dous machos diverCos em generos'l
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conrtituindo affim outra efpecie, em II nOva ra~a) independente

do Carneiro.

§. VIII.

Ertes animaes fe differenção entre fi, não fó na gran·

deza) e corpulencia, e qt13-ntiJáde da raça, como na do

pello, ou lã, de que são cobertos, fegundo o paiz, o cli·

ma , e l'artagens) de que fe nutrelu, o feu tr~tamento, ou

eàucação : quanto pois á eftatura, .ou-grandeza, cOlmnulmnen:

te efta re deduz da medida:, que fe- toma em altuFa ; e

"Comprimento ordinario do individua: li primeira deftas dimeb·

sóes he concebida, como nos cav:dlos 1 defde o chão até á

cernelha, e a regunda das otelliàs li: raiz d~ cauda: c.;om tudó

erta ultimà medida he, mais fogcita a' varíat, fegundo a di·

"erra pozição da cabeça do 'a'nimal', e ROi ilfo computão­

fê ordinariamente- ambas julgandO' ul1ma por outra medida ~

d lOdo-re por exemplo ao compri mento hull'l, terço mais da

da rua altura: e alfenta-fe que efta arandeza principiando em

hum pé de altura) que hea medida da mais pequena raça,

termi'na. em 3 parll '3 i',' quê he •a lIlaítlr, A:mio então a
medida ehere efres dous extremos a c[tatura mais commUln

defte. gado.

§. IX.

Quanto á differença de lãs) eft~{'rconrJfte) ou na oôr , 011

no comprimento, groIfura, macieq;) configUração, e' lup

.fre dos 60S de. que ella fe compóe: a refpeito pois deftu

qualidades diftinctivas, bumas sãa brrncas -mais, e menos,

oulras pretas, outraS pardas, bwnas' são ar,eras, outras- lua
\'1
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da! , hUlnas friz~dllS. outas corredias , humas eln fim- sao

luftrolJU, e outras não: fendo então os primeiros caracteres

da melhor, e mais fuperiqr qualidade a que for branca) e fem

mefda alguma, macia , untuofa , compida , fcizada , li: luftroza.

§. :I.

Em hum mefmo animal não he toda a rua lã huma mer..

ma ~ ella diverfifica em qualidade, confifrencia, e comprimen.

to, feguudo o lugar do feu ólpego'á pelle, onde nascendo

em pequenos pinceis, ou molbo7.Ínhos , entre fi fep{lrados , foI'"'

mão efres depois os vellos, ou flocos de lã, os quaeJ tambem

diverfificáo e'nrre ti, regundo a parte do corpo, que elles cobrem

e o indi"i duo, de que o vello he tirado; porque não he a ll]eCm a

;l lá do Carneiro pai, que a do cafrrado, ou da Ovelha &.:.

alfim como náo he a merma a lã tirada do pefcoc;o, e lombos J

.9ue a da barriga &c.
§. X'I.

Entre erras fortes de vellos de Já, ainda os Inais gro­

feiros ha fibras, ou fios de lã finillima mirturados CÓ1l1 a

grólfa: daqui procede a diftinção, que COll:lll1ummente fe faz,

das lãs em fobrefinas , finas, medias, e grolfeiras ; e ha paizes I

em que o gado htnigero em lugar de lã fó tem hum cabello

comprido, e grolfo, como o da Cabra, taes são as ovelhas

de algumas partes não fó de Europa, como de Africa J e de

muitas derte nolfo Brazil, cuja lã he inc.apaz para tecido

e fó apta para coLxóes: muir;ls vezes finalmente fe ellcollrráo

fortes dertes animaes, que com efte cabello tem tambem
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li
aJ~uma Jã fina com mifcura de outra mais O'rofeira' eftas COID

- b ,

tudo não são capazes para-manufacturar-Ce; Cenão em pannos or-

dinarios, e grolfdros, e de más cores, e pGr ilfo tem menGs valor

nos mercados publicos.

§. XII.

Tem-fe finalmente obfervaclo qne a qualidade individual

das tlvelhÃs, e de fuas lãs variiío infinitamente., ainda

na metlna raça efc:olhida, ou para pior, fegundo O clima mais,

<lU menos frio, ou quente, qualidade de terreno, paCtagens.

e tratamento dos rebanhos &c.; pois que quanto mais sio

frios os paizes , os paCtos inlipidos &c. tan.o mais eCtes ani­

m:res são de pequena eftatllra, e cobertos de huma lá afpe­

ta, çu ja, Oll pouco branca. e menos luftroza, e frizada ,

e pdo contrario tanto mais quentes, doces , ou temperado,; ,

os paCtos Calirrozos &c. quanto enes são mais corpuh:ntol.

e vigorafos, rua carne, e leite de melhor Cabor, e fua li •

fina, macia &c. daqui "em o U70, que ba cm alguns luga­

res da Europa, ol'Jde, fendo fries os [eus paCtos, são adoci­

cados, de dar-fe-lhe o fal em certos dias detl:rminado~, e

por diverfos lDodos: com tudo tem a experiencia mortrado

que a pezar dertas vanlagens facilmente degenerão as boas ra­

ças de ovelhas, ft: não são tratadas, e conduzidas com deCvello,

e cuidado necclfario, n~o deixando jámais ajuntar os fexo!,

[enão os ercolhidos, de bons fignaes, e qualidades: e eis­

aqui o que falta no Ceará, onde de certo. como tenho dito,

COncorrem todas aquellas vantagens da Natureza. que ÚO

necelfarias, falta-lhe a importante arte de os conduzir. e me­

lhorot a raça de ruas ovelhas, o que palfo a tractar na reguinte.
IS



S E C G ! O II.

Da orgallir,ação rios nOlJOS ,·eball"l1.

§. XIII.

Pa.ra fe organizarem pois no Ceará os rebanhos de ove.

1has, a fim de fe tirar delles todo o partido polfivel J de­

yer-fe-bia procurar haver, Ce polTivel forre, os carnt:iros, e

ovelhas çla mais efcolhida raça ond quer que os bOl1veffe.

e quando não procuralles ali mefmo na raça indigena, eCco"

lhendo-fe os individuas J que renbão J quando não todos.

pelo menqs o maior numero do.s Cignaes caracteriCricos da bOi

qualidade. ft::rn o que jámais os rezultados feráo felices.

§. XIV.

Para fe haverem pois carneiros, e ovelha! de fóra, e
~omo fe dezejáo. e o que fem duvida feria mais acertado,

viCra que deCra efcolha depende tudo, poder-fe-hia mandaI.

l?s vir, ou de Barbaria pela fac i I communicação. que de
Lisboa 11,3- para aquellas CoCtas de Afriea, ou da H~fpanhil

por Gadis, ou finalmente mefmo de Portug::l, quando ne.

1l1JUl1l dos outros meios forre opportQno. fegundo o eftado

actual das ceizas PÇl].iticas da Europa, no que com tudo F1á9

em:ontro maiores difficuldades bum" vez que be pqIIivel ter..

Ce no Brazil quaefquer Cortes de animacs de Portugal com mUit(J

maior çOlumfldo, efcolha., ~ ~cilidade ,e.\'tamento dG) qu~
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.t~ os Americanos Inglezes, que fe não tem defcuidal:1o d.
aproveitar das act~aes circllníhncia$, para fazerem paífar de

Portugal todos o~ dias para o reu paiz, como he fabido. cen­

tenas de c beças derra forte de gado, para ali poífuirem

huma melhor raça d lles, e fuperior qualidade de lãs. de que

tanto carecem.

§. xv.

Não me parece pois difficultozo o çomplemento derre

meu portulado, huma vez que he façil • influindo niífo o Mi4

ni rt rio, fa zer-re erres tran fporres pelas Embarcações., que

de Porrugal vem para Pernambuco. e m4'fmo para o Ceará:l

ertabelecendo-fe alguma forte de premio aos Emprendedores.

ç aoS meftres das Embarcações, para excita~lhes O neceífario

2.elo, e cuidado dos iDdividuo~ e,mbarcados. então havendo

ali erra efcolhida rat;a, e defrribuida pelos mais diligentes.

e activos Creadores, fc:ria inconteftavel o profpera , e van­

tajozo rezultado de t50 importante diligencia.

§. XVI.

Entre tal1to porém que fe não affeclllil erra importante

~cqujzição de nova raça exotica, lerá de muito acerto que

eft~s rebanbos fe formalizem da efcolha de arneiros, e O\'C

lhas indigenas, c mo ('lrdi.nariam ente fe pratica em mui til!;

partes da Europ/! , efcolhendo·fe para i)fo com todo

() cUidado, e attenção individuas. que forem de bom talhe>

'\'igorozos, e cobertos de lá da melhor qualiç\ade poffivel,

jeitll)do.fe todos quaefquec defrQ$ \lnimallS, que (uppofeo
L
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tanhão 05 bon5 íignlles de excellente I~, tiverem porém &1·
guma pequena mancha, ou meCda na côr.

§. XVII.

Muitas vezes encontráo-Ce carneiros, e ovelhas, que

sao abColutamente brancos, e com tudo náo são capazes pa­

ra entrar na formação de hum novo rebanho, de que Ce deva

eCperar huma boa raqa, e qualidade Cuperíor de lá; porque

são malhadas no interior da boca, teondo a lingoa, ou as gen.

gives, ou. o Ceo da boca denegridos, e por jffo Cahem CeHs

·filhos de ordinario malhados, ou de pello meCclado; conCe.

quentemente elles não sáo capazes: e eis-aqui li neceffid:!de

de fe attender tambem a éCta obCcrvação particular na eCcolha

das rezes, que fe diftinão, para fe haVClr huma futura raça

de boa Corte.

§. XVIII.

Nefta efcolh:t pois de carneiros deve·Ce preferir os que

tiverem, além de hum bem feito talhe, e corpulencia vigo­

roza, huma cabeça grande, o focinho chato com as ventas

curtas, e eCtreitas, huma teCteira larga, e eCpaçma, alba!

grandes, pretos, e vi vos, orelhas grandes, e cobertas. de lá t

o peCcoço largo, e lanudo, o Corpo levantado, groffo, e

comFrido, oS lombos, e efpaduas largas, e ventre grande,

_a cauda groffa, e longa, e os teCticulos groffos, e que em

fim fejão cubertos de lã fina, macia, gord lrenta, clara J

longa, frizada, e nervoza: as ovelbas devem fer tambem en·

~orpadas, 'OIU as erpaduas largas, e el\l tudo O mais. ,orno
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ê Carneiro J e que tenha a9 teta! longas:. e com os "bic~

bem figurados, as pernas delgadas, e curtas.

§. XIX.

Mui,tas vezes porém n~o Ce deve preferir para os reba..

nhos os de maior talhe; pois qlle tem moftrado a experierr"

ci:l, que os de mediana eftatura) é ainda os de pequena

nça são preferiveis aos outroS quando fejão de melhor li,
mas no cazo de ferem ambos da meflI1n qualidade) emáo

deve-fe \omar os m:lis corpulentos) por ferem fem duvida

os de maior produlOçáo de vello, e que depois de lOalh...

dos são ainda de •melhor carne. e de melhor lá, e de mais

fegura venda.

§. Xx.

Da mefma forte II grande raça não he a melhor parà

"queIJes paizes de poucas paftagens, por fer-Ihe neceffario

lDaior .uantidade delia para a fua nutrição, o que não aeon

tece com os de 'pequeno talhe; porque Ce nutrem com

facilidade, e em todas as fortes de terrenos, ainda mefmo

lJOS feccos, e onde a erva hé rara, e pequena, tendo d~

mnis erra raça pequena a vantagem de n"o fer táo fugeita,

como a Outra, a cerraS male, provenientes das humidades

das terras abgadiças, ou encharcadas &c.

§. XXI.

Paril conbecq·fe açertadllmente a qualidade fupér.ior -di
~
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ltís das t'~e!, tjUe te deCtínlío a forlnaflzar os no\>-08 te),...

nhos, toma-fe o floco, ou vello da lá da rez J abre.fe cntre

os dedos, para Ce diftinguir o melhor a fua febra. e C( I •

traftando-a com outra, que ferve de padrão, e que para i[­

fo fe t~l11 rezervado, fe con~ece O gdo da fila qualidade:

quer-fe por exemplo Caber fe a lá de hum c:lrneiro J ou ove·

lha qnalquer he ou não de boa forte. e melh<;>r qualidade,

que a de outra J .:om que fe Fertende ajulltar J cortão-fe al­
guns molhozinho3 de lá da cernelha do carneiro &c. e pon.

do-os fobre hum panno ao lado de outros tirados do mefmo

lugar de cada hunl:1 das ovelhas. qmhecer-[e-ha affim faci!-

. ment e o ponto defta qualidade J para então fe decidir.

§. XXIL

Por meio do tacto fimplefinente. ou esfreg:mdo entre

os dedos levemente os fios de qualquer lã J • tmnbem fe per­

cebe mui bem a rua a[pereza • ou maciez: e puchando-a com

os dedos pelos extremos dos fios, ·Ce deftirigue não menoS

a rua rigeza. fegundo eIles reziftirem. ou quebrarem, mais.

ou menos.
§. XXIII.

E para conhecer-fe finalmente Ce a lã tem a devida coo.

fiftencia, e nervura nece!faria, b:lfra apertalla, e compri­

milia I na mão, e depois abrindo efra J a que fór boa [e

tornará a refrituir ao feu primeiro eftado de volume, o que

não [ucederá á que não fór nervOza &c.; eis-aqui os ulti­

JDbs flgoaés, 'qúé car:acterizão a' melhor; e mais fuperior lã;
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donde toda aquelia J que tiver ertes expeflclido~ éaracteres.,

e fõr além diffo luftroza) e frizada, ferá a que fe deve preferir­

para o novo rebanho.

§. XXIV.

Be nao menos necelfllrílil; que o vello da lã das defti~

nadas rezes feja de bom pezo) e rendimento; para o que fe prO't

curará que os pais pelo menos fejlio bem cobertos, e fartcn

de boa lã.

§. XXV.

Affim camo fe communicão dos pais pata os filhos u
boas qualidades fizicas da raça J igualml!nte he de efperar.

Ce que elles herdem tambem os feus males; e defeitos; por.

t;mto he entio necenàrio hUm maior cuidado nefta efcolht

dos individuos. não os ajuntando em rebanho fenio os mais

fadios) e capazes. e que f6rem' bem cobertos de boa lã:

defta fórma n a primeira geração os cordeiros fahirá6 ~lho­

res que os pais , e na fegunda) e terceira por diante eftes

filhos ainda ferão de muito mais fubida raça.

§. XXVI.

Por efta mefma maneira ella fe melhora progreffivamen..

te, e pode-fe pOr efte mefmo meio fazeHa chegar ao feu

maior gráo. de Frefeita qualidade de lã &c. e então ter-fe"

há hl1ma raça de mais comprida J e mais fina lã J quando

fe efcolher entre os bons carneiros) e o velhas os que além

eas mais qualidades expeIfQidas, tiverem huma febra de li
:B ii
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mais comprida, e fina poffivel, para os ajuntar; pois qu~

os /ilhas, que delles provierem, dI: certo ferão ainda de

huma lã muito melhor do que :I dos paie , ECr:! verdade tell'l

fido affás provada, e demonftrada pelas repetidas experien"
•

cias de alianças divt:rfas, que Ce tem feito t:m muitas par-

tes, como na Inglaterra, na Flandes, na Hefpant13 &c. ,

onde por taes maneiras de comhinações f~ ba chegado a ul­

timar a prefeiçáo das raças Cem com t!!do haver para iffa

carneiros, nem ovelhas eftrangeiras.

§. XXVII.

He certo que por efte meio ~ por fer lento, e vaga­

rozo, he nece1fario muito tempo, e fucceffivas gerações boas o?

para Ce haverem perf~itos rebanhos, com tudo eCre he o

mais prompto naqllella Capitania, onde com muita difficul­

dade Ce poderáõ haver animaes de fóra.

§. XXVIII.

Efra forte de gado he fem duvida fecundo defde a ida­

de de & mezes por diante, cQm t,udo nefià epoca ella não

eftá fufficientemente vigoroza para iffo; por que faciim~nte

Ce deftro~ 1 e canc;a, dnnde he muito importante, que 111

rezes, que Ce deftiniío para novos. reb:mbos, fe ná ajun­

tem para a fecundação em menos de I g m~zes p:lra 2 an­

nos de idade, por fer efta epoca f em c;ue ellas principião.

a ter mais força, vigor, e robufrez para pro' üzirem viera­

rolOS cordeiros: !J qllé lhes dura con:uDU1nlllente .ate: a idade:.
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de g :moos, pacrada 'a qúaJ. já s50 fncap'Izes de boa prole,

fendo maior e-ftc vigor do lO até o 6 0 anno de idade: he

porém cei to, que :IS ovelhas dcfde a idade de 6 mezes já

dão fignal de calor, e propensão para o coito, com tudo

jámai~ fe deve confentir que fej50 entáo cobertas ao menos

'lll!: não- cheguem ao decimo oitavo mez.

§. XXIX.

As ovelhas com particularidade devem fer com prefe­

reneia efcolhidas ~s que até entao não tiven:m ainda parido,

fe fõr pOlfivel encontrarem-Ce. e fedia 'Iinda muito melho­

res para a replOducq50 de llgeis cordeiros as de idade de

ann'os , fe ate efta idade não tiYl':rem tambem ainda

fido mãis. ElIas concebem em tod'is :IS eftações dO" :1000, e

andão pejad:ls S para 6 mezes: de ordinllrio ró dão hum cor­

deiro, e algumas vezes- d0113: e há climas. como acontece

no Ceará. em que sío fecundas duas \'ezes no 11I1110: cao

finalmente dd mamar a feus 61hos por mais de li me7es. e

he o. feu leite mui outriti..-o. e capaz feri ir para alime'h­

tar rrianças, e pa!'a dar hum faborozo queijo. particularmen­

te quapdo he miftur:ldo cam o de vaca.

§. xxx

Os carneiros mocho! em toda a pllrte fe preferem p~

pais, por fere:u menos ca azl;lS de fc offenderem mutuamen­

te, e :is ovelhas pej<ldas: (eus filhos fahem com huma c:\­
beC,ja mais pequenJ. c por icro~ não fatigao taoto as D1;tl$,
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-fiO acto do parto,- não as expondo i certos peri~s neifa

·occaziáo.

§. XXXI•
. Cofwma-fe- em muitas partes da Europa dar·fe a cada

Ciolrneiro So para 60 ovelhas, mas a experienci:l tem mortra­

do não fer acertado efte methodo, vifto que oS cordeiros,

que dahi nafcem, de ordinario sao fracos, e nem a raça fe

conferva por muito tempo boa, o que não fuccede , quando

fe lhes defdna hum menor nomero de femeas, o CJual jámais

.peve paffar de 20 á 2S ovelhas, fendo porém o Carneiro

povo, e vigorozo, fe pode eftenQer até 3S•

. §. XXXII.

Obferva.,1'e que os carneiros sao propenfos a eftimarem

PIais as ovelhas velhas e ;mcias, do que aS de pouca idade,

llÍlim como a preferirem as mais ma6ras lÍs gQrdas: o 'lu..

fe lhe não deve confentir J quando fe trat~ de reformar, e

melhorar huma raça; e o certo he CJue as ovelhas magras

são mai~ fecun~' do que aS gordas, e ncdias, porém feus

-filhos de certo são 'os peiores' do i'ebanho.

§. XXXIII.

Em filn pn!'3 fe tirar todo o partido pollive! dos reba­

phos; n~o he menos necelfario que elles fejáo mais multipli­

cados, dO'que grandinzos, a fim de ferem milhor auardados,

vigiados; e tratados, qUll os dous fexos Cejáo em propor­

c;~Q J C011'\O tenha dito; que as Qvelhas fejiío cobert'l$ em
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tempos apropriado! ao clima, e lvgar, para que os filhos

venhão a ndScer, e f~ crit:m em efração favoravel; e que fi­

nalmente haja o devido cuidado no :tratamento dos> indi vi­

duos , e de Cepararelll-~ cs Imõ;hos da's femeas Jogo que toJus

eftiverem pejadas.

§. XXXIV.

Os rebanhos pois, ftlnçlo grandiozas, uelTl por iífo ~aO'

os mais intereífantes, e proveitozos: dependem fim de, me·

nos conductores, e guardadores, porém são maj~ di fficeis

de fe vigiarem, e tratarem-Ce commodadameote, o que não.

fuccede, quando sao pequenos, e muito particularmente

naquella Capitania. He não menos .conveniente, que cada

hum tenha [eu curral, e apriCco, onde Ce rt'colha, e as

ovelhas paridas. e Ceus filhos fejiío commodamente tratados;'

affim como que eCtes curraes fejao eCpaçozos, e quazi 1'0­

Jantes, o que não f6, intereíf.l aos mefinos animaes. como

a agricultura. ou cultura do paiz, por forne er com faci­

lidade. e em toda a parte ás terras fracas conveniente adu.

bo. para as fazer ferteis, e uteis ás plan taçóes dos legu­

mes, e dos pradus artificiaes em dupla utilidade .... como fe

pratica na Europa. mudando-Ce erte~ curraes para oode pe­

de a ne.cellidade, cujo heI efido be alli dt: grande impôrtancl3'

§. XXXV.

Parece que naquelJa Capi tania todo o tempo he :lpto

para o ajuntamento dos dous lexos; porque o clima be Cem­

pre quazi o mefillo, COJU tlldo, vin~ os. Cmddros a nar-
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f;er no tampa das chuvas, ferão por força lügeitos :I perece.

tem, ou pejo menos a adoecerem pela. exceffiva humidade

das terras, que então há, e a graude copia de mofcas va­

rejeiras I que os perfeguem, e affligem a pezar de toda a

precaução, e cuidado: por tanto parece a ertado, que el­

les fe ajuutem para fe .cobrirclU de Novembro até Janei­

ro, para que venhão os cordc:iros a nafcer em Abril, e

Maio, e o fegundo ajuntamento em Julho, e Junho para vi­

rem em Novembro, e Dezembro S porque em qualquer der~

tes periodos as ovelhas achão commoda fuftentação, e de­

pois não mello~ os Cordeiros, quandQ fe definamão•.

§. XXXVI.

Finalmente, melhoqda 'que feja a raça emprendida"

tratar-ll~-ha de a confervar neIfe efeado o mais cuidadozamen.

te qlle fór pOlu\·tl!, vigi3ndo-fe no feu tratamen~o I quero

dizer fobre ~lldo, quanto diz refpeito á conduta dos mer­

mos rebanhos, ~ cQmmodidade, tratamento, e nutrição

con.veniente dos individuos, curativos de ruas moleftias, pre­

4:ílW,ãq d~vida pa uniáo deu. f~QS, nqs p'lrtQS dCls ov.:lb'ls, &ç.
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Do tl'atame/llo eçongmiço dos rebollhos em geral, e part;çtl­

lar dai o'Uelhol.

§. XXXVII.

Pelo que diz refpeito ao tratamento dos rebanhos, fudo fe

r~duz a trazellos com liberdade em lugares C:>dio!, e não

encharcados, com paCtagens, e aguadas convenientes; con-'

duzillos, e mudallos de humas para outras partes, fegundo
.as diverfas eftações, mais, ali menos, qUE:ntes: por cxem~

pIo; no verão para as ferras, e lugares frercos, e no inver­

no para os terrenos baixos. nrgens, C~rtóes'&~" e onel~

haja de que Ce nutrirem: naLJuella Capitania elles Ccmpre

arMo partagens; porque langão a bàca a quazi tudo quanto,

cnc.:ontrao. com particuJaridad a certos arburtos, e cipós.
1I~ ha nas terras d~ beira mar. onde t.lmbem encontrão

muita Corte ele gramas. e ervas pelas vargens, beiras de
;.)agoas, e alpgadiços &c.

§. XXXVTII.

Nem tão POllCO erte gª:!o neceffita de cllrraes eftavei"

nem de apríCcQs cobertos, fenao para os recel11nüfcidos ;
pois' que h~ muito importante fazdlos viajar lentamente. e
elTI hara, , ~In que o foI o~ não mortifique. deixando-o s

~rcall~iU pol~ ribeiras com liberdade quando,. o calor 111:: in~'
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tenfo; pÓlS que tudo quanto p6de moleCtallo!. os afllige, e

lhes cauza doenças Cem numero, particularmente :is OVI:­

lhas mais, e cordeiros, :cqmo por exemplo a má nutrição •

o canfaço, ós frequentes pulos. e compreffóes de ventre,

fuCtos &c. qlle Cenao ·p6dem previl1ir muitas vezes, VI g.

o do eftrondo de hum trovão: o que lhes cauza abortos,

cujos males Ce lhe podem evitar, procurando-lhes commodlls ,

e Calutiferas paCragens, palfeios lentos por lugares freCcos,

evitando-Ce-lhe faltos de foço!, de paredes, de cercados &c.

e tendo-os em cucraes eCpaçoCos á vontade, e Cem aperto.

e finahllente não obrigallos a Cabir delles em chufina, e com

procipitação.

~. XXXIX.

r:r:eohó dito. que coCtUluáo. as ovelha! ertar pejadas ~

mezes, pouco mais: o tempo porém dõs [eus partos são

annunciados 2$ até 30 dias antes por certos lignaes. que

todo o Criador dene gado conhece. mas muitas vezes rllt:~

fe retardáo. on por ferem hboriozos, ou por falta de for­

ças neceffarias, ou finalmente pelo muito calor, venoo-[e

por jffo [ogeitas a 1D0vitos, e abortos, e os filhos a infini­

tos males, o que exige mais do que outro algum animal

domeftico, promptos focorros.

§. XL.

Depois de nascerem os Cordeiros ha duas coizas a con.

liderar: o tratamento d.l mãi , tanto para o bom exito der­

ta operaçao da Natureza, e poder depois criar os ~lho~, e o
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deftes para viverem, crefcerem, e vingarem. Quanto o primei­

rD tratamento; be necelfario àar-fe as mais bons alimentos, e

em abundancia, a fim de terem fubftancia necelfaria, nao f6

para parirem, como para depois darem de m~~ar aos filhos, aju­

dar-lhes naquelle acto, e curar-lhes qualquer moleftia, que

lhes fobre-venha, deixallas depois em .ciefcanc;o por alguns

dias com QS filhos &.C.
§. XLI;

Quanto -aos cordeiros deve Ce lhes proeunr, qne logo_'

que naCção, fejão limpos pela mãi , o que não fazendo ellas

como coftl:mao por inftincto, obrigallas a ilfo por meio d~

.huma esfregação de Sal moido Cobre o pello do cordeiro,

approximando-o, para que ella pelo natural ª,petite, que: tem

110 Cal, o lamba, ou finalmente fale lias a limpar com hum

pano grorfo: ordinariamente as ovelhas da primeira barriga

coftumáo defprezar, e até engeitar os filhos: neCte cazo pois

o unico meio, que ha para as obrigar a dar leite, e acei·

tallos, he fcchallas juntamente com elles, feparando-~ do

rebanho: muitas·vezes tambem os mefmos cordeiros não buf­

cão as tetas da. mál, então preciza-fe chegallos a ellas, e

1'11ugir-lhes o leite na bOca.

§. XLII.

Tenbq dito que naquella Capitania do Ceará muitas ve·

2ClS as ovelhas parem dou" -e mais filhos, e duas vezes no

:1I1no: entao he I necelfario ter caut.eJla, para que eftes v in­

guem I 1;: cref"Çáo; porque vindo em tempo das chuvas, e
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principio das partagens) e quando eCtas ainda nS eCtão ln,,"
duras, e são de pOllca Cublhncia, he indiCpenCave/ cimi­

nuir-Ie-lhes o numero dos filhos, deixando o mais vi60r(}o

JO , e de bons íignaes.

§. XLIII.

Não são menos as occazióes, que ha, em que Cucceete ,

que as mais não tem leite em abllndançiJ, para nutrir os

filhos pela má qualidade dos parEas: então ht: necelfario pro•

..curar-lhes boa nutric:ão, ajudando-a com alimentos de mi.

lhos, ou legumes cozidos &c., caCcas de mandioca, ou crllei­

rilS &c. com Cal, e abllndancia de agoa a beb r, e l1ao or­

dt:nhar-lhes Cenáo quando os cordeiros já eCtiverem roburtos ,

e fortes, ou que podem comer enas, capins &c. , COlll tudo

occazi5es há. que he precizo mtl!!;ir-lhes o leite. particu­

larmente quando ellas abundao de mãos humores, o que ell­

tao Ce deve fazer Córnente duas vezes por Cemana, deitando-o

fóra a fim de dar evacuação a eCte~ hlllnort:s, por cuj(} meio

dizem, Ce prezerva a ovelha de éertas doença- do bofe, e

,:e podridão &c. e hl finalmente certos lignaes, pelo quaes

fe conhece quando efte leite he. ou não bom, .e capaz de

nutrir os cordeiros; porqne fe fõr grolfo, branco, e a ov ­

lhe fadia, indubitavelmente fed de boa <;ualidadf', o que

não ruccedt:rá, quando for agoacento, azulado. 011 amare>­

lado J e rem coníiCtencia.

§. xuv.

Succede de ordinario lDorrer~1ll as mãis I e ficarem Q1
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filhos [em ter quem os alimente: nerte qzo he nece!fario

fazellos criar por ou I ra ovelha, que tenha leite, e não tenb3

filhos, ou por alguma cabril: e acontece tambem c;ue os

cardei! inhos ou rcpugnáo tomar as tetas da nova ama, Olf

que eft~s os não confentem; entao, aconfelhão algons erea..

dOles, que he fufficiente cobrir o Cordeiro por hllm~ noite

com a pellc do filho morto, com o que fe engGnâo as m5is ;

mas ene meio falta mUItas vezes, o que nilo fuccede fe ac:a­

70 fe esfregar bem o cordeiro vivo C011'1 o mcfmo morto,

porque então communica·fe-lhe o cbeiro, e a mãi o acceita

facilmente na perfua:;ío de fer (') feu proprio: mas fenão há

nem ol'elha, nem cabra de I~ite , então deve·fe buf.:ar de ali­

mentilr o cordeiro orfáo (no cazo de fer de bons lignaes, e

de qualid'lde) cnm o leite tirRdo das outras ovelhas, e cabras

ou de vac~, lançando-o ás colheres pela boca nos primeiros

di;,s t ou por meio de huma boneca,. ou cbupadei la .de panno ,

COlHO Cc: faz :is crianças, havendo o cuid:tdo de le\'antar-Ihe o

focinho, para que as gottas do leite o n30 fufoquem , e coo­

fervando-o fempre em' lugar quente) e limpo: por efte mo­

do no fim dt: ~ dias elle fe acoftuma de fi proprio a beber

o leite em huma cuia: principia-fc: efte trabalho dando-re­

lbe quatro vezes por dia) depois trez • e por fim du-<lS veze

até que esteja capaz de comer a erva.

~. XLV.

Quando o cordeiro fe acba enfer~(l, trilte, e maaro.
O> •

deve-re obreevar a cauza, ou no efeado d~ faude da mãi, ou

{Ia qualidade do kite, ou fe eIle o chupa mal, ou Ce hll ou.
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iro cordeiro, que o furta, como acontece muitas Veles, ~

que occaJlliona necelfariamente faltar aos prop,ios filhos, Olt

finalmente fe be por falta de calor, e muita humidade do

apri(co, para o fazer mudar a outms limpos, e feccos. fa·

:z.end(~.fe-lhe cama de feno, c alguma fogueira &.c.

§. XLVI.

Tall~betn be necelfario que os cordeiros fejão acomm~

dados juntamente com as mais em lugares reparados, onde

devem ficar recluzos em quanto ellas vão a paftar: em mui.

fas partes ha o coftume de fe pôr junto delles alguns torróes

pe greda, para fe devettirem entret:mto em lamber. o qu~­

tambem os prezerva de certa moleftia de eftamago, a que

são fogeitos, e os prioa de engordar: na idade de & di?s já
elJes podem acompanbar as mãis, nao para longe do aptifco:

e ha cordeiros que logo no 1 g. o dia. começão a nu thr-fe de

ervas: então fe lhes deve bufcar com preferencia as máis mi..

mozas, e nutritivas. e que fõrem de Ceu maior appetite t

como são as dos prados, ou lugares cultos: então já devc:m

fahir com ma!s frequencia dos aprifcos, e f~zerem pequeno!f

palfeios, para tomarem novo ar, e fortificarem-Ce!

§. XLVll.

D~, em·fe definamar os cordeiros, que tiverem qu.azi ~

mezes dc: idade, eftando porém vig~rozos. e Cadios, alliá

continuaráó a fer nutridos pela mãi, e da mcfma forte ll:
as paftagens nao eftivtrem cm eftado de os alillientar: em
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alguml5 partes da Europa coftuma-fe defmama-IO! no tem~

da tofquia: então de ordidario defpojados huns J e outros da

lã, elles mefmos Ce Ceparão, deCconhecendo-re mutuamente:

o que acontece ,uando faz muito calor, ou lhc:s vai faltando o

ld e, e os partos vão fendo agradave.is.

§. XLVIII.

"Freciza-fe muitas vezes para el'ta merma reparação dos

filhos pô-Ios tão remotos das m5is, que Ce não oução; por­

que alIim em hreve perdem a mutua lembrança: c:nt5o de­

vem-re arranjar os cordeiros ou borregos em numero de 40 pe­

Jo mais com huma ovelha das mais velhas, para os conduzir

ao 'parto, e palfeios, e fazelJos confervar affim em rebanho

nos prados, e outros Illgare s de commoda paftagem: ha po­

rém outro. meio de fazeJlos defmamar, Cem os feparar das

máis , e até para o creador aproveirar-Ce de alguma parte do

leite das ovelhas, e he barbilhar os borregos de maneira ,

que fiquem eJles com tudo <om liber~hde de apanhar J e

comer a erva pelos campos.

§. XLIX.

Para que não f6 os cordeiros, mal aS mãig fe confer­

vcm limpas principalmente quando s50 atacadas de f111xóes

~e v~ntrc, he necelfario apara.lht's a lá da clIuda, e do ano ,

e muitas vezes cortallas, o <Jue dizcln , concorre muito pa­

ra a bondade da mClsma lá, affim como para o nutrimento

cio animal, por'm muit<ls A A. há, 'l'le iCto rl:1'rovio pe-
I
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los inconvenientes, que nelea oper3gáo encontra a ret i a
Xlão Ce fazer em tempo,' idade, e c:ftllçao convenienres: e

quando porém Ce haja de fazer efta operaçáo, que aliás mui.

~as vezes he forçoza. d'-I'c~fc cortar li cauda, Ceparando-a

pelas primeiras junt3$ • 01.1 vertebras.

~. L.

Coftumáo-Ce caftrar 1)5 cordeiros :I fim de engord<trem t

terem mais faborou, e tenra carne. e fem o cheiro hirci..

no, que coftumáo naturalmente ter, não menos para ft:rcIU

mais corpulentos, e criarem huma lá mais fina. mais fup~

rior. e abundante. e ao melino temFo fazer-fe o animal

mais manfo: entao erra operação Coa Caz, quando ainda ho

cordeiro, ou em borrego, ou depois de ter lido por algum

tempo pai: caftráo-fe em cordeiros ordinariamente. pafi'ados

I S dias de idade. ainda que" em muira~ partes fe aconCelha

erra operação de pois de terem ~ Cemanas, ou paffado o SIJ.

para o 6° mcz. mas então nem são tão bons, nem tão
feguros a eCcapar.

§. LI.

Dous methodos há de fe fazer efta operação, ou por

incizão em hum. e ou'tr.o lado do efcroro, para fe Ihcs fa­

cor os orãos, ou por volta. que he torcendo--re os teCtiolt-o

.los, e Iigapdo-re por cima com hum ati lho forte, a fim do

'juebrar. e obfrrllir os Iivamentos, e vazos fperm3tico!, l!

imp.édir a cODnnuoicaçiío dos Ceus fluidos aos cfcrotos: erta

"oper~sã. f~ te ftlz aos de ida~t: de S mezes por diante; e a ou-e
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tra he para O! cordeiro! propriamente fobre tudo na idade

de IS dias até de 5 mezes) c~Irando-[e de....ois as feríd:ls uas

incizõcs com cinza e f.'ll) havendo o corrleíro cm repouzo

pelo menos por 2 ou tres dias naquelJe paiz) vigiando-fe que

as varejas não deponba.> [eus ovos nelJas, o que [uccedendo·;

fe deverá cuidodoza) e promptamente tiralJos, e curar-lhes u

fc:rida$ com fumo cozido &c.: be lobre tudo por cauza diffo

qlle naqueJle paiz [e deve bufcar para efta operação hum"

quadra de tempo, que não feja nem nuito calidlt, e nem­

humido:. e chuvoza.

§. LH.

Não menos fe cartuma na Europa caftrar as ovelbas,

para ferem de melhor utilidade) quando pOFém eUas .náo

são de hoa raça; cuja operação não deixa com tudo de fer

mais delicada, e trabalhoza; a qnal fe de.ve fazer, quando

eU,}!) tiverem já 6 mezes de idade pelo menos) abrindo-as

pelo vazio efquerdo) e tirandcrlhes por effa incizão Cl' mais

melindrozamente que fôr poillvel os ovarias) cm cllja ida..

de elles são então mais viziveís. e fenfiveis ao tacto) e

facies "de fe fepararem; fendo fobre tudo eIra operaçiío maill

dependente da pratica, do que da teoria, ou explicação, e

feita que feja) deve-fe tratar do animal) confervalldo-o em

quietaçâo por alguns dias , em CJue he neceffario curar-lhe

a ferida, e dar-lhe de comer, e beber fufficienternente ,. fem

O que ficão fugeitas a varejas. a inflamações) a fupura~óe$,

a expafmos &c;. que as Iuata c-Om f"cili,dade. .., r

· '
c
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§. LIlI.

Eis-aque pois expendido em fuftancia o que diz refpeito

ao objecto derta Secção: mas de que ft:rvirião tantos traba­

lhos, e cuidados J Ce não houvelfe a fegurança de fe colhe.

todo o fructo delles, IDarticuralmente no aproveitamento dllS

ruas lãs; para o ql!e de certo Ce precizão Slão menos cuida­

dos? E he o que fe vai expender na 40a e ultima SecSão

a refpeitCil privativame?te das lãs.

S E C G Á o. IV.

Das toJquills daI ovelhal • c t,'atamcllto das lãs.

§. LIV.

o aproveitamento precizo das lãs confafte fobre tud<J

na oh fervancia de certas regras expendidas pelos melhores

economiftas ruraes, e deduzidas de attentas experiencias fo­

bre o tempo, e maneira de Ce fazerem as tofquias deCta for­

te de gado, a D~celfaria feparação das fortes dos vellos de

lãs, e meios de fe acondicionarem até ferem vendidos tom

\lantagem.

§. LV.

o tempo proprio para Ce fazerem aS toCquias. he quan~

do a lã tem chegado a6 ponto de fua madurez: f..1be-fc poi5.

quando he erca cpoca ~ examinando-a fobre o meCino animal 2
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e obfervando-fe fe entre 05 molhoziuhôs da febra da lã vão

rebentando outros mais novos. o que aparecendo indica fer

chegado o tempo conveniente para erta operaçao; P?rque

tofquiando.fe antes. a lá hão ferá boa. nem de rendimento

por náo ter chegado ao feu eftado de prefeita madurez. e

por falta do fell cOlllpleto crefcimento. e tofquiadás depois

de certo haverá prejuizo; porque nao fe obterá toda quanta

a rez poderia dar. por fe haver perdido, ou cahido já mui·

ta parte della pelo roçamento do animal noS matos, rochas,

&c. por fer fufceptivel de fe arrancar da pelle facilmente:

e além dilfo elfa lnelina porção. que então fe ·obtem • não

ferá de bom preço, por eftar mirturada com aquellas peque­

nas febras de lã nova, a qual, por milito curta, no hene­

ficio das Cardas toda fe perde em prejuízo do proprietario "­

por fer na tofquia f6 corta,da pela extremidade, o que não

menos prejudica ri futura colheita. ou tofqui;: do feguinte

anno.

§. LVI

De ordinllrio coftuma·f~ fazer erta ~ofquia fem p,reTimin ar

:llgum de trabalho, tofquiando-fe as lãs fem efcolha, ou felle­

ção, para depois as feparar, .e fe fazer vendaveis; mas

tem monrado a experiencia fer erre methodo muito pelfi­

mo, e por ilfo he já hoje muito pouco praticado. prefe.

,índo-fc o de enfaboar. e lavar a lã muito bem primeiro fobre

o corpo dos mefmos anímaes em agoas correntes, ou pelo me­

nos Iimpns, tendo-os depois em currais apartados por dias, pa­
rá os fazer bem feccar, e por fim então Ce tofquião: por eft~

meio f~~Ia-fe faClhllellte <la lã toda l( immundicie ~ que a
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çuja, e que pód~ fazer-lhe mal, e deterioralla ficando

derta [orte: d.epois vem a Cer mais vendavel) e de maior
t,endimcmto. ..

§. LVII.

Para fe proceder a lavar eftes animaes, conduz·fe cada

hum deJles de perfi ao ribeiro, ou alagôa, em que elle cf~

teja com agoa pelo menos até acima da barriga: alí fe

f:nfaboa, e Ce esfrega muito bem a lá, expremendo-a, e Ian­

çando-fe-lhe por cÍlna<repetidas vezes agoa &c. até que ella

fique limpa, e clara, cuja operaçáo nunca Ce faz de hllm~

. fó vez, nem em tempo de chuvas: depois de lavados, s1.o

levados, ,e encerrados em cllrraes apertados, e bem limpos I

donde são tirados pãra ;l tofquia, paITados 8, ou Ia dias,

e depois de bem enchuta a lã, para que erta humidade não

i venha depois fazer arder, e apodrecer no Annazem) Oll

nas faceas.

§ LVIII.

- Para fe tofquíar a rez toma-fe hum banco com certo!

puracos, fobre o qual Ce deita o animal, e Ce fal Ceg~rar

p'~los pés, mãos e cabeça com hurna corda, paITando-a pe­

l.os buracos d~ tabo.a, ft:m ,<;un tudo o oprimir, ou moleC­

tar: então com huma tizoura fe 'l3i tQfÇjlliando rente da pel­

U:, fem a ferir, pripcipiapdo li levantjlr o veIlo da barríga

para o eCpinhaço, o que feito çiaquella p':lrte, fe revíra a

fez) para Ce fazer ç meJinQ d~ outra: muitos nerta opera,­

ção vão l.ogo f<,;paranc\o as dive{fas fortes da lá, que uni­

-qas. fazell:\ perder o fel! glerecjqJ~nto: ent~o. tofquiáo ~riln,~i-



n
ro feparaetament e a Já da barriga J da cauda, e do interior

das pernas I por fer a :nais grolTeira, depois tira-fe a dos lom­

bos, e corras, que he a melhor de todas J logo a do pefco.

ço, e dianteira das coxas, que h~ a forte immediat?, depoi~

a que efrá por baixo do pefcoço, e a que cobre o interio r

das coxas, e das erpaduas , que vai menos: a li dos co-rdei·

ros he igualmente guardada feparadamente da das ovelhas, c:

carneiros, por fer tambem a mais barata nos mercados: ef·

ta. lá pois aflim rorteada,. (ou feparada, deve fer acondicio­

nada. e guardaQil o mais feçco, que fór poffivel.

§. UX.

Para ilTo antes de fer goardada, devem fer ertes veIIo~

bem abertos á mao, [ecc,ps ao [01 J e batidos [obre huma

erupema. coHocada fobre hum gradamento orizontal, para

cahir, e feparar-fe-Ihe toda a impuridade, ql1llr tenhão. e

depois enrolando-os fobre fi, Ce vão ajuntando em montóe s

Cm lugar Cecco. e limpo.

§. LX.

Muitas vezes he nao menoS necelTario aproveitar as lãs

das peHes dal rezes, que ou Ce conCoOlem no uzo domefrico ,

ou morrem pelos ",mpos: erre t rabalbo porém Ce faz ent50 da

1'l1eneira feguillte: molha-fe a pelle, quando não he frerca;

amontoáQ-Ce flulT]aS fobre outras, para que fe a<Jueção , e adqui­

rão hum griÍQ d~ podridão; então tomada cada huma de perfi, e

~rrendidi\ ~ çom hL!lna faci\ dentada Ce lhe tira toda a lã fac;il·
"l.
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mente: u pelles frefcas porém devem fer diverfanlente tra.

tadas, barreando-as primeiro .da parte do carnal com huma

pouca de cal, e agoa, antes de ferem empilhadas, e affiln
confervadas por 24.horas, com o que facilmente deixâo Cepara.r

a lã, que depois Ce m bem Cecear, e acondicionar compe­

tenfemente.

~ LXI.

Succede de ordinario, que a pelar de todo o cuidado, e

precaução em Ce fazsr bem Cecear a Iii, ella depois vem li
Jlumedecer nos Armazens, e a criar certos inCectos, ou pu­

nilha, qne a deCtroe. e a faz amarelar , e perde por ilfo tono

o feu valor, e merecimento ~ por onde fe vê o quanto he

nece!fario haver cuidano de a levar frequentemente ao Coi.

e fazelia ventilar de vez em quando, affim como dI: fazer de­

fumar muitas vetes o Armazem. para fecar a Cua athmosfe.

ra, e matar de alguma maneira os infectos, que alí bajiío,

por meio de fumigaçóes de enxofre, e tabaco &c. Eis-aqui fi­
nalmente o elfenfial fobre o objecto das lãs, .que bem pratica­

do íerá de certo baftllnte para produzir avultado rendimen.

to áquelles bal~itat1tes, e não menos im!nenfa vantagem

ao Commercio ~eral do 13razil.

"



ERRATAS.

Pago Li". Er~D!. Eme~c1as.

V 3 propoçao proporção

VIl 3 F;\bricuntes Fabricantes

Xl a illtituíção instítuiçã'o

19 p:uticu par~icll~

.2J sendo vastissíma sendo huma vas-

tíssima

XTII 16 o proprietarios os propr ietario~

XN 1& oprém porém

1 3 S de latitude gráos dI! latitude

S S de somm;l . da somma

6 4 com os outros com as outras

8 11 que a incita que as incita

JQ 7 com os cordeiros com o caml"iro

1) 2 quantidade da ra~ll qualidade da raça
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